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Outras Cenas

 

BODEGA DO BRASIL 
O Sarau Bodega do Brasil é um movimento 
cultural que reúne música, literatura e teatro 
e divulga a cultura popular em suas variadas 
vertentes e também um ponto de encontro de 
para cantores, atores, poetas e interessados. 
Criado em outubro de 2009 com a curadoria 
do cantor e cordelista Costa Senna. 
Dia 10 (sábado), das 18h às 22h. Ação Educativa – Rua 
General Jardim, 660. Vila Buarque. Entrada franca. (11) 
99448-2049/9419-7667.

PANELAFRO 
Produzido pelo Grupo Espirito De Zumbi, tendo 
por objetivo valorizar e promover a cultura 
afro-brasileira na periferia. Foi idealizado 
para  proporcionar a população da Zona Sul:  
música, dança, poesia, rodas de ciranda, 
de samba, maracatu, afoxé, samba de roda, 
samba de côco, roda de capoeira, dança de 
rua, entre outras manifestações da cultura 
popular brasileira, além de mostra de vídeos, 
lançamentos de livros e CDs, exposição de 
artesanatos. Durante o evento é servido um 
prato da culinária brasileira de influência e/ou 
origem africana para a degustação de todos.
Dia 30  (sexta-feira), a partir das 19h. Casa de Cultura do M’ 
Boi Mirim – Avenida Inácio Dias da Silva. Piraporinha, Zona 
Sul. Entrada franca.

YABÁS - COLETIVO CORPO ABERTO 
Coletivo de artistas pesquisadores que 
explora os limites das fronteiras entre diversas 
linguagens artísticas. A partir do projeto 
Toda Guia Que Meu Corpo Puder Carregar, de 
2013, surgiu “Yabás”, espetáculo que mostra 
um rito de mulheres carregando silêncios, 
lembranças, desejos e outras pluralidades.
Dia 22 (quinta-feira), 20h. Teatro Municipal Flávio Império. 
R. Prof. Alves Pedroso, 600, Cangaíba. Zona Leste. Entrada 
franca.  (11) 2621-2719. 

LUCIANA OLIVEIRA 
Show que mistura reggae, samba e África 
em composições que empoderam a mulher, 
enfatizam o direito à vida e reverenciam a 
natureza. Repertórios dos seus  discos que se 
intercalam com releituras de outras músicas.
Dia 25 (domingo), 19h. Teatro Municipal da Mooca Arthur 
Azevedo. Av. Paes de Barros, 955. Mooca, Zona Leste. 
Entrada franca. (11) 2605-8007.

GENEROSA - EXPOSIÇÃO 
FOTOGRÁFICA

O fotógrafo Samuel Iavelberg há mais 
de uma década vem registrando as 
rodas de samba de São Paulo. De suas 
lentes há preciosos instantâneos de 
notáveis sambistas que já faleceram, 
como o Paquera, fundador do Samba 
da Vela, morto precocemente em 
2014, retratado em exposição no ano 
passado. A fim de evitar homenagens 
póstumas, Samuel, em parceria 
com a Ação Educativa, dará início 
ao projeto “Flores em Vida” com 
exposições de nomes importantes do 
samba paulistano que estão ativos 
apesar da idade avançada. Quem 
abrirá com todas as honras esse 
ciclo de exposições será a Maria 
Generosa da Silva, mais conhecida 
como a “Tia Nerosa”, fundadora e 
baluarte do Samba da Laje, uma das 
rodas de samba mais antigas de São 
Paulo. Além da exposição haverá 
apresentação da comunidade no 
evento de abertura. 
19h30 – Abertura da exposição. 20h30 
– Apresentação da Roda Samba da 
Laje. 
Dia 29 (quinta-feira), a partir das 19h30. Período 
de exposição: 30/09 a 30/10. Ação Educativa – 
Espaço Cultural Periferia no Centro - Rua General 
Jardim, 660. (11) 31512-333 Entrada franca.
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COLETIVO SAL DO QUILOMBO 
Formado em 2013, o Coletivo “Sal do 
Quilombo” é composto por jovens músicos 
negros da região do Jabaquara, Zona Sul de 
São Paulo, que buscam pesquisar, resgatar 
e difundir a musicalidade afro-brasileira por 
meio do Samba.  Desde 2015 o coletivo uma 
tradicional roda de samba, aliada a exposições 
de artes, oficinas e culinária afro-brasileira, 
com a presença de diversos músicos, artistas 
locais e amantes dos tradicionais sambas de 
roda, cantados de forma acústica e batido na 
palma da mão.
Todos os sábados, das 18h às 22h.  Avenida Engenheiro 
George Corbisier, 730.Prox. ao Atacadista ASSAI. 
Jabaquara,  Zona Sul. Entrada R$ 5,00. 
https://saldoquilombo.wordpress.com
 (11) 99429-7904/ 94725-2806. 

SOCIEDADE DOS IMPRODUTIVOS - 
CIA. SANSACROMA 
O espetáculo contrapõe o corpo que é 
socialmente invalidado ao que é socialmente 
produtivo. O primeiro é marginal, portador de 
algum tipo de loucura; o segundo é medicado, 
incluso e sujeito ao modo de vida capitalista, 
explorado até o esgotamento das suas 
capacidades produtivas. O controle ocidental 
contrapondo-se à corporeidade do imaginário 
africano. Concepção e dir.: Gal Martins. 
Dias 15 a 25 (Quintas-feiras e sábados, 20h e aos 
domingos, 19h).  Centro Cultural Olido – Sala Paissandu. 
Avenida São João, 473. Centro. Entrada franca. 
(11) 3331-8399 e 3397-0171.

2ª VIRADA FEMINISTA DO CCJ 
O evento é organizado pela SOF Sempreviva 
Organização Feminista e pela Marcha Mundial 
das Mulheres. Durante as 24h de atividades 
(das 18h do sábado às 18h do domingo) 
haverá shows, oficinas, rodas de conversa, 
teatro, dança, artes visuais e literatura 
produzidas por mulheres. Além disso, a Virada 
Feminista receberá um grupo de agricultoras 
do Vale do Ribeira para atividades sobre 
agroecologia e feminismo.
Dias 03 e 04 , das 18h de sábado às 18h de domingo. 
Centro Cultural da Juventude - Av. Deputado Emílio Carlos, 
3.641. Vila Nova Cachoeirinha, Zona Norte. Entrada franca. 
(11) 3984-2466. 

EXPOSIÇÃO NIGGAZ 
DA HORA 

A Galeria Olido recebe a exposição, 
que não visa somente homenagear 
o artista Niggaz, mas propor para 
cada convidado, a conexão entre seu 
trabalho e sua poética individual com 
a produção do Niggaz. A intenção 
do grupo curatorial é associar a 
ambientação da exposição à memória 
do Niggaz, expondo imagens de 
seus trabalhos de graffiti, de seus 
desenhos e da época em que ele 
viveu.A exposição conta com obras 
dos artistas, Enivo, Mauro, Jerry 
Batista, Ricardo Akn, Ciro Schu, Oito, 
Sliks, Deddo Verde, Lele Paes, Ribeiro, 
Paulo Ito, Highraff, Michel Onguer, Zizi, 
Mathiza, Claudio Ganu, Binho e Tarsila 
Portella.
Alexandre Luiz da Hora Silva, Niggaz, 
faleceu prestes a completar 21 anos, 
em maio de 2003, nas águas da 
Represa Billings. Antes disso, deixou 
uma obra que marcou o seu tempo, 
o que havia de vida nele permanece 
entre nós. Morador do Grajaú, zona sul 
de São Paulo. Foi o primeiro grafiteiro 
a cruzar a fronteira entre periferia e 
centro. Alexandre era Niggaz, um dos 
ícones do muralismo e do graffiti em 
São Paulo. 
Dia 03 (sábado), a partir das 13h. Visitação: 
Dias 05/09 a 03/10, das 9h às 19h. Galeria Olido 
- Avenida São João, 473. Centro.
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Mapeamento cultural

A Agenda Cultural da Periferia está no Rádio! Todas as terças-feiras, das 
16h às 17h. Programa Agenda da Periferia, com a locutora: Elizandra Souza. 
Acompanhe pelo site www.radioheliopolisfm.com.br ou direto pelo rádio nas 

imediações da comunidade: 87,5 FM

www.agendadaperiferia.org.br
/agendadaperiferia @agendaperiferia

Ação Educativa - Assessoria, Pesquisa e Informação
Rua General Jardim, 660 - CEP 01223-010
São Paulo - SP - BRASIL
Para divulgar eventos na Agenda Cultural da Periferia fale
com Elizandra Souza pelo telefone (11) 3151-2333, ramal
142 ou pelo e-mail elizandra.souza@acaoeducativa.org
agenda@acaoeducativa.org - www.acaoeducativa.org
A Ação Educativa mantém em sua sede o Ponto de
Cultura: Espaço Cultural Periferia no Centro, aberto ao
público, que promove regularmente atividades de formação,
intercâmbio e difusão cultural.
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Existem duas plataformas de mapeamento digital na Internet por meio das quais é possível cadastrar seu espaço cultural, 
coletivo, eventos ou cadastrar-se individualmente como artista ou ativista. Uma é a SP Cultura, da Secretaria Municipal de 
Cultura de São Paulo e a outra é SP Estado da Cultura, da Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo. Conheça, acesse,  
cadastre-se e entre no mapa.

- O SP Cultura é a plataforma livre, gratuita e colaborativa de mapeamento da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo 
sobre o cenário cultural paulistano. Ficou mais fácil se programar para conhecer as opções culturais que a cidade oferece: 
shows musicais, espetáculos teatrais, sessões de cinema, saraus, entre outras. Além de conferir a agenda de eventos, você 
também pode colaborar na gestão da cultura da cidade: basta criar seu perfil de agente cultural. A partir deste cadastro, fica 
mais fácil participar dos editais de fomento às artes da Prefeitura e também divulgar seus eventos, espaços ou projetos.
http://spcultura.prefeitura.sp.gov.br/

- A plataforma colaborativa SP Estado da Cultura é uma ferramenta de mapeamento que facilita a divulgação e a transparência 
das iniciativas culturais que acontecem no território paulista. Disponibilizada pela Secretaria da Cultura do Governo do Estado 
de São Paulo, ela amplia o acesso às informações sobre eventos, espaços, programas e agentes culturais. Pesquise livremente 
ou cadastre a sua iniciativa.
http://estadodacultura.sp.gov.br/

Patrocínio Apoio Realização


